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Condições
A.s asaignaturaa , pagas adiantadas, abrem-

se em qualquer dia e ttnalis&o em Janeiro,
Abril, Julho e Outubro. Subsereve-se sa rua,
de Carmo n. 65.

Lnno XI
Quinta-feira, 18 de Julho de I8V8 m. 8180

ios encarecidamente
issos assignantes, que

í achão em atrazo quan-
igamento de suas as-
pas, o obséquio de man-
saldar suas contas.

[os tido toda a contem-
[com as pessoas que nos
ledoras de assignaturas,
fções e impressões diver-
ando, porém, compro-

a satisfazer, mais uma
)ellamos para os nossos

>res, que, esperamos,nao
ndifferentes ao nosso pe-
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Dia 20 de Junho

íara municipal da Limeira, de
frente, solicitando que seja ex-
tordem ao thesouro provincial,
fque mande fazer o pagamento

ppectiva collectoria, à mesma
• da quantia autorisada para as

ítes do Ribeirão Tatu. — Ao the-
|ovincial para expedir ordem á
ria.

Dia 21
íspector-geral interino das obra8

Jj, de 20 do corrente, sob n. 199,
pando documentos justificativos
Bezas feitas com as obras da ma-
Sorocaba, a cargo do vigário An-

Saquim de Andrade, na impor-
|de 2:1478225.— Ao thesouro
fiai.
Bdro Laragnoit, de 11 de Maio

I pediudo para que seja relevado
Ia imposta pelo administrador da

I. rendas de lguape.— Informe o
pjtrador da mesa de rendas de

Kspector-geral interino das obras
Es, de 20 do corrente, sob n. 205,
[nicando que nflo existe ordem

j» na collectoria de Caraguatatu-
na a factura da ponte da Lagoa,

i é encarregado Manoel dos Anjos
— Informe o thesouro provincial.
íAntonio Rodrigues de Azevedo
ra ( Lorena), apresentando a con-
despezas feitas com a estrada de

i A Cachoeira, na importância de
8341.— Ao thesouro provincial
bonar.

Dia 22
administrador do registro do Ban-

Arâas nas Tres-Barras, de 18 do
ite, solicitando a nomeação de um
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XAVIER DE HONTEPIN
(Continuação)

CAPITULO XLV
teia foi muito alegre. Nunca a
íssa mostrou-se mais brilhante. A
eiva tensão de seus nervos pareciair o brilho de seu espirito. Sua ale-
talvez um pouco febril, nao era

rangida; dir-se-hia que queria fa-
m pedestal de sua falsa posição e,
laia difficil que fosse a empresa, a
a perfeitamente bem.

b a influencia deste espirito, desta
ia communicativa, e graças talvei
açOes continuas dos vinhos de Hes-
i gelados e do Champagne, a im-
lo penosa, resultante da scena la-
ivel à qual assistimos, apagara-se
amente.
ando os convivas levantarSo-se da
nao pensavao mais em lamentar
de Tréjan... Felicitavio-se de sua

la, convencidos quasi todos, em sua
íade masculina, de que a quasili de Fanny lhes daria grande au-
para triumphar delia, um poucotarde ou um pouco maia cedo.
saldes encher&o-se de novo. As

daa rejomeçàrio. O «r. de Strény,
Dio duvidava das suspeitas de que\ sido objecto, continuou no bacca-
pondo diante de ai 10.000 francos
i entrada de jogo.
ituralmente o sr. de Génin nio o
au de vista, ou, para melhor dizer,
vorou com o olhar durante todo o

i que durou sua banca.
i o corcunda nio notou nada de

lito. Apressemo-nos em «juntar quete feli» do conda nio foi excessi-
que, depois de interrupções btstan-

agente, e apresentando o nome do ci-
dadBo Sérgio Antonio dos Santos.— Ao
thesouro provincial para informar.

Do inspector-geral interino das obras
publicas, de 20 do corrente, sob n. 208,
apresentando uma féria, na importância
de 2:014$, de despezas feitas com os con-
eertos na Serra e estrada do Bairro-Alto.
— Ao thesouro provincial.

Dim 23
De Prancisco de Paula Oliveira Pinto,

de 15 do corrente, pedindo um prazo de
tres mezes, até o dia 13 de Julho pro-
ximo futuro, para a conclusão da ponte
sobre o rio Paranapanema, na fôrma do
respectivo contrato.— Informe a repar-
tiçao de obras publicas.

Do inspector-geral interino das obras
publicas, de 22 do corrente, sob n. 211,
apresentando as contas, na importância
de l:999$500, de despezas feitas com as
obras da estrada, que da villa de Una
vai á estação de S. Roque.— Ao the-
souro provincial para informar.

Da câmara municipal de S. Josó do
Barreiro, de 14 do corrente, remettendo
uma cópia do orçamento da proposta
que apresentou o major Constantino Al-
ves da Cruz, declarando que fazia a
construcção da ponte sobre o rio de
SanfAnna, nao pelos 3:000$, mas sim
pela quantia de 3:5008000.— Informe
a repartição de obras publicas.

Dia 28
Da câmara municipal de S. José do

Barreiro, de 14 do corrente, informando
sobre o estado em que se acha a estrada
que dali segue ao municipio de Cunha,
terminando no lugar denominado —
Carapos-Novos.—A' repartição de obras
publicas para mandar examinar a es-
trada e orçar a despeza.

Dia 27
Do medico da câmara municipal, dr.

Francisco Honorato de Moura, apresen-
tando as contas dos medicamentos for-
necidos à enfermaria da cadêa, durante
o mez de Maio ultimo, na importância
de 1098440.— Ao the-jouro provincial.

Dia 28
Dous processos de medições de terras

organisados pelo juiz commissario de
lguape, capitão Francisco Caetano de
Souza.— Aodr. procurador-fiscal ge-
ral.

Da câmara municipal de Itapeva, de
17 do corrente,_apreseutando o parecer
assignado pelos cidadãos" "Generoso Ri-
beiro e Francisco Rodrigues da Silva,
encarregados de examinarem a ponte
sobre o rio Apiahy-guassA, na estrada
que daquella segue á villa do Capão-
Bonito do Paranapanema.— Informe a
repartição de obras publicas.

Dia 30
D) gereute de carris urbanos da ca-

pital.de 28 do corrente, reclamando, em
resguardo dos direitos da companhia de
que é representante, contra o nao cum
primento do contrato celebrado pelo
mesmo com o governo em data de 29 de
Setembro de 1874, para assentamento
de trilhos em direeçao à Ponte-Grande,
até o lugar em que se projectou construir
a cadôa nova.— Ao thesouro provincial
para informar.

Dous processos de mediçOes de terras
organisados pelo juie commissario da
comarca de lguape.— Ao dr. procura-
dor-fiscal.

tes longas, seu ganho final foi dos mais
modestos.

Pelas 4 horas da manha, começavao
a retirar-se.

O sr. de Génin, na oceasião de sahir,
approximou-se de Fanny.

Sra. condessa, lhe disse elle ; de-

fiois 
de minha funesta e ridícula hal-

uciuaçBo desta noite, temo que o mo-
mento seja mal escolhido para lhe fazer
um pedido, e nio sei se ousarei...

Tem toda a liberdade, senhor, res-
pondeu a condessa com um sorriso ; e,
aeja qual for este pedido, ha de ser-me
muito agradável acolhei*o bem...

Confunde-me com tanta honra e
dá-me coragem... Eis o meu pedido :
Um provinciano meu amigo, de uma
boa familia de Perigord, osr. de Lansac,
presentemente em Paris, julgar-se-hiamuito feliz se fosse recebido em uma
casa encantadora como a sua, e levaria
para sua terra uma adorável lembran-
çadas graciosas parisienses, dentre as
quaes é a mais seduetora. Permitte-me
que o traga f

Certamente, e o sr. de Lansac,
apresentado pelo senhor, ha de ser mui-
to bem recebido em minha casa...

O corcunda fes uma reverencia, ex-
priniiu calorosamente sua gratidlo, bei-
jou a mio da condessa com uma graçaconquistador*, e aahiu victoriòso.

Que lhe ditia este gnomo f per-
guntou Croix-Dieu i Fanny. Formula-
?a ainda idéas mas a respeito de al-
gum de teus amigos f

Nio opprima o pobre homemxi-
nho ! respondeu a condessa rindo-se.
filie reconheceu que nio tinha razão...
está confuso... desolado... pedia-melicença para trazer um provinciano de
aeu conhecimento.

Concedeu 1...
Sem duvida... e eston liaongeada

eom o pedido... Prova-me que apesar
do odioso escândalo que ae deu, e o qualcombati, minha casa nio ficou desacre-
diuda.

Aa maravilhai... E agora falle*
mos de cousas séries, quer ? Tem pro-
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Rio de Janeiro. — Ministério dos
negócios da justiça, 5 de Julho de 1876.
Illm. e exm. sr. — Em resposta ao
officio n. 105 de 31 de Maio ultimo,
sobre a consulta do juiz de direito
da comarca de Santos, declaro a
v.exc, que aos advogados e solici-
tadores constituídos para assistirem aos
inventários se devem contar, conforme
os actos praticados, as custas da parte 3a,
titulo único, capitulo 1* e 2' do regi-
mento annexo ao decreto n. 5.737 de
2 de Setembro de 1874, incumbindo às
partes interessadas o respectivo paga-mento.

Deus guarde a v! exc. — Diogo Ve-
lho Cavalcanti de Âlburqntrque. — Ao
sr. presidente da provincia de S. Paulo.

Dia 30 de Junho

Ao sr. chefe de policia. —Commu-
nicando, em solução ao seu officio
n. 426 de 9 do corrente, que nesta data
expediu ordem & thesouraria provincihl,
para pagar, à Vista de recibos, o alu-
guel da casa que serve de quartel ua
cidade do Amparo.

Ao dr. Manoel Jorge Rodrigues.
— Aceusando recebido o seu officio de
23 do corrente, communicando ter reas-
sumido nessa data o exercicio do cargo
de juiz de direito do Rio-Claro, desis-
tindo de tres dias de licença, que ainda
lhe faltavao para gozar de toda que lhe
fora concedida.

A' thesouraria de fazenda — Com-
municou-se.

Dia 1' dt Julho

Ao desembargador Joaquim Pedro
Villaça. — Communicando que, por
acto de 27 de Junho ultimo, designou-o
pura substituir ao procurador da coroa,
soberania e fazenda nacional.

Ao dr. chefe de policia. — Decla-
rando, em resposta ao seu officio n. 461
de 27 do corrente, que fica exone-
rado, como propOe o delegado, de com
mandante da policia local de Guaratin-
guetá, o guarda Marcolino José de Oli-
veira Santos, sendo nomeado, com gra-
duaçfto de 1* sargento, o guarda Ma-
noel de Barros dos Santos.

Ao thesouro provincial. — Com-
municou-se.

Ao bacharel Miguel José de Mo-
raes Castro. — Declarando, em resposta
ao seu officio de 21 de Junho ultimo,
ficar sciente de ter a8 passado aju-
risdicçao do seu cargo por e?tar de nojo
pelo fallecimento de seu pai, deixando,
por doente, de entrar em exercicio do
dia 18 a 20, reassumindo a mesma ju-
risdicçao a 21.

A' thesourarU de fazenda. —Com-
municou-se.

Nesta data officiou-se oo minis-
terio da justiça.

OFFICIOS DDSPAOKAD09

Dia 30 dt Junho

Do dr. chefe de policia n. 423, de 7
de Junho ultimo, pedindo expedição de
ordem, para quo o proprietário da casa
que na cidade do Amparo serve de quar-

itel seja pago dos alugueis vencidos e
por vencer. *-. Ao thesouro provincial
para pagar nos termos de sua informa-
çaon. 666, epara providenciar nos ter-
mos requisitados.

Dia X*dt Julho
Do dr. chefe de policia, de 30 de Ju-

nho pretérito) n. 467, enviando uma
conta de Benjamin, Silvado & Comp. de
enterramento ie um preso da cadôa, e
pedindo pagamento da importância de
218000. —Ao thesouro provincial para
pagar.

Do mesmo, n. 468, de 30 do mez findo,
remettendo uma conta do delegado de
policia de Mogy-mirim, de medicamentos
fornecidos às praças de permanentes ali
destacadas, e pedindo pagamento. —
Informe o commandante do corpo de
permanentes.

Do commandante do corpo de perma-nentes, de 30 de Junho ultimo, n. 40,
remettendo uma conta de despezas fei-
tas com o enterramento do soldado For-
lano Giuseppe, e pedindo pagamento da
importância do 479460. — Ao thesouro
provincial para pagar.

Dimi
Do commandante do corpo de perm-anentes, n. 42, de 1* do corrente ,pe-

dindo arbitramento de forragem e fer-
ragem para ob animaes do corpo de seu
commando, que tem de vigorar no cor-
rente semestre. — Informe o thesouro
provincial.

Do dr. chefe de policia, de 1' do cor-
rente, n. 470, pedindo expedição de or-
dem para ser pago a Lebre, Irmão ce
Comp., de objectos fornecidos para o ex-
pediente da cadèa da capital. — Aò
thesouro provincial para pagar.

Dia 5
Do commandante do curpo de per-

manentes, n. 43, de 4 do corrente,* re-
metendo uma conta dos objectos com*
prados para a enfermaria do corpo, na
importância de 5498640, e pedindo o pa-
gamento de 2678636.—Ao thesouro
provincial.

BIQIIRIUKITOI DBIFÀCnlDOI
Dia 7 dt Julho

De Josó Pires de Godoy. — Informe
o collector.

De Henriqueta Cerqueira Lima Faro.
Como pede, juntando-se aos mais

papeis.
De Henriqueta Olympia de Mendonça.

Informe o collector.
Dd Fortunata Olympia Xavier. —

Sejao admittidas quando houver vaga.
Do bacharel Idelfonso de, Assis Pinto.
Nao pôde ter lugar nos termos em

quo requer.
De João Norberto da Silveira.—

Como pede.
De Henriqueta Cerqueira Lima Faro.

Prejudicado, visto a 1' supplicante
er retirado o pedido.

INTERIOR

jectos de mudar alguma cousa em seu
gênero de vida T

Nada I Sou senhora de mim, pro-cedo como entendo...
Receberá Aldéonoffl
Nao hei de fechar-lhe a porta se

se apresentar em minha casa ; maa elle
ha de evitar pôr os pés aqui ! Elle faz
desta abstenção ridícula uma questãode delicadeza.

Suppfle que Jorge voltará t...
Estou absolutamente certa do con-

trario...
Que vai elle ser agora ?
Este negocio pertence-lhe e nio a

mim.
Pense que elle é sau marido, quea ama, que tem direitos...
Direitos ! desafio-o para usal-os !

Nem mesmo ha de procurar isto!' O
abysmo cavado esta noite entre nós é
intransitável... Afianço-lhe como elle
comprehende I...

O acto de casamento e de morte,
tio bem redigidos, tio correctamente le-
galisados (duas obras primas) estlo em
sua posse f

Estlo.
Tanto peior !...
Porque tanto peior fque importa fImporta muito. Estes actos slo

falsos.
Bem innoeentes...
Isto, cara condessa, dependo do

ponto de vista pelo qual se encara a
questfto; mas creio com effeito que estes
aetos, nio tendo sido produzidos om
França, ha de tornar-se difficil perse-
guil-oa perante a justiça franceza, a é
incrível que o sr. de Tréjan tome eon-
tra si osta arma... Actos malditos IFoi quem m'os deu... slo sna
obra...

Oh ! en julgava Aldéanoff morto
e enterrado I... se en o tivesse auspei-
tado vivo, teria tido a loucura de fazer
aeu acto de morte ?

E' possível que o sr. de Tréjan,
deixando o palácio de repente, tivesse
oe esquecido de levar seus papeis; mur-
murou Fanny.

Sim, isto i possivel... é mesmo

Cèrte
Recebemos folhas de 6 a 10 do cor-

rente.
Houve promoção na arma de infan-

taria, sendo promovido a alferes o 1*
cadete 2* sargento da companhia desta
provincia, Ernesto Cyrillò de Castro.

provável... replicou Croix-Dieu. Onde
Jorge os guardava ? Sabe í

Em uma carteira que conheço
bem...

Esta carteira ....
Em um movei de seu ateiier, e

cada vez creio mais que ainda estejão
ahi...

Era preciso certificar-se sem tar-
dar...

Logo que o ultimo de meus hos-
pedes retirar-se, subiremos juntos e
veremos...

Des minutos depois destas palavras
trocadas, os saldes do palacete da rua
LeSueur estavão completamente de-
aertos.

Croix-Dieu e a sra. de Tréjan subi-
rio ao primeiro andar. Uma ante-ca-
mara commum dava entrada para o
aposento de Fanny e para o de Jorge.

Entremos em meu aposento....
disse a condessa. Tenho que buscar
alguma cousa...

O quarto de dormir de Fanny era
absolutamente maravilhoso ; mas a
descripçlo nos levaria muito longe e a
imaginação de nossos leitores, que slo
pessoas de gosto, formulará o qno nio
dissermos.

Em um dos ângulos via-se nm deli-
cioso movei. As esculpturas de ebano
cercavlo as chapas de marfim gravadas
por um artista de grande talento.

Uma correntinha do ouro presa 4
cintara sustentava duas ou trás chaves
de que Fanny nunca se separava.

A sra. de Tréjan introduzia umn
dellas na _ fechadura microscópica do
movei italiano. Nenhum barulho ou-
viu-se e a porta de ebano o de marfim,
¦brindo-se, mostrou uma outra porta
de aço, oue, sob a pressSo de ama mola
invisível, abria-se logo como a pri-meira.

O movei oceultava uma burra.
Felippe lançou para o interior nm

olhar curioso o viu jóias, maços de ti-
tulos ao portador, alguns embrulhos de
bilhetes do banco o am certo numero
do rolos do ouro.

Foi nomeado o desembargador José
Mattoso de Andrade Câmara, para o lu-
gar de ministro do supremo tribunal de
justiça.

Para a vaga deixada por elle na
relação da corte, foi removido, na
fôrma do decreto de 6 de Agosto de
1873, o presidente da relação desta pro-vincia, Olegario Herculano de Aquino
e Castro.

ForBo removidos, a pedido, os jui-zes municipaes e dè orphãos :
Bacharel César Quirino da Silva, do

termo do Brejo Grande, para o de Cae-
teté, ambos da provincia da Bahia.

Bacharel Ernesto Botelho de Andra-
de, do termo de Chique-Chique para o
de Macauhas, ambos na provincia da
Bahia.

Foi reconduzido o bacharel Jo&o Bap-
tista de Siqueira Cavalcanti, no lugar
de juiz municipal e de orphãos do ter-
mo de Ipojuca, na provincia de Per-
nambuco.

Foi nomeado o bacharel Adolpho
Carlos Sanches, para o lugar de juizmunicipal e de orphlos do termo de
Chique-Chique, na provincia da Bahia.

Forao nomeados:
Official da ordem da Rosa, o dr. An-

tonio Gonçalves Nunes, pelos relevan-
tes serviços que tem prestado na quali-dade de presidente da commissão en-
carregada da recepçBo, hospedagem e
destino dos immigrantes na provinciado Ceará.

Cavalleiros da mesma ordem : o con-
sul francez Diniz Cullen, o hespanhol
Antonio Soares Pinheiro e o subdito
portuguez Fortunato Alves de Souza,
por idênticos serviços, na qualidade de
membros da dita commissão ; e o capi-
tao da guarda nacional da provincia de
Minas-Geraes, José Jacintho das Neves,
pelos que prestou em relação á guerra
do Paraguay.

Forao concedidas :
As honras de conego da capelia im-

perial ao padre Francisco de Assis Pi-
nheiro Ulhôa Cintra, vigário da fre-
guezia da cidade de Passos, provincia
de Minas-Geraes, bispado desta provin-
cia.

Chefe de secçào da alfândega de Per-
nambuco, o inspector da da Parahyba,
José da Costa Machado, em substitui-
ç8o de Luiz de Carvalho Paes de An-
drade, que foi aposentado naquelle lu-
gar.

Inspector da alfândega da Parahyba,
o bacharel Silvino Elvidio Carneiro da
Cunha.

Addido de 2' classe 4 legação impe-
rial de Paris, o bacharel Eugênio Tei-
xeira Leite.

Commandante da fragata « Amazo-
nas», o capitão de fragata Custodio
José de Mello, e do encourasado « Lima
Barros »',. o capitão de fragata Joaquim
JokóPintb. 

'*,:f ^

, — Por decreto de 21 d<Tmez passado,
foi concedido a Antonio Tavares Bas-
tos Junior, permissão por dous annos
para explorar minas de ouro e outros
mineraes na freguezia dos Tres-Cora-
çOes do Rio-Verde, municipio da Cam-
panha, provincia de Minas-Geraes, e ao
cacharei Paulo Ferreira Alves, igual
permissBo, pelo mesmo tempo, para ex-
piorar minas de carvão de pedra, no
municipio de Araranguá, em Santa

Catharina ; a Guilherme de Oliveira e
Silva, privilegio por 5 annos, para fa-
bricar telhas de sua invenção.

Forfto approvados os estatutos da
companhia Resgate Militar, que tem

f>or 
fim resgatar do serviço militar, pe-os meios que a lei faculta, todos os quenella se inscreverem como segurados.

Por decreto de 21, ainda do pas-sado, forfto approvados os estatutos da
sociedade Beneficente dos Marcineiros,
Carpinteiros e Artes Correlativas no Rio
de Janeiro.

A sociedade tem por fim soecorrer
seus associados quando enfermos ou im-
possibilitados de trabalhar, as familias
dos que falleceram na indigencia, oc-
correndo também aos funeraes daquelles
que nfto deixarem meios para isso, de-
vendo a existência da sociedade ser de
25 annos pelo menos.

Foi remettida ao ministro da jus-tiça, a lista contento 15 juizes de direi-
to, afim de ser nomeado um desembar-
gador, sendo os quatro últimos, Sebastião
do Rego Barros Lacerda, José Antonio
da Rocha Vianna, Quintino José de Mi-
randa e Joaquim José Henriques.

Chronloa du Rio de Janeiro

9 de Julho de 1876.

Passada esta pequena interraittencia
de um correio, causada por motivos su-
periores 4 mais forte das vontades,
volta Juslus aos seus leitores, disposto
a continuar a sua tarefa, desenrolando
o quadro das ultimas oceurrencias.

** *
A época é toda do centenário ameri-

cano. Ninguém falia, ninguém pensa
senfto nos Estados-Unidos,

Foi o dia 4 considerado de grande
gala : fecharfto-se algumas repartições,
retumbàrBo os canhões, cobrirao-se os
navios com mil bandeiras, etc., e mos-
tràmos deste modo que ao Brasil nao
passou indifferente o dia que marca o
termo do primeiro século da vida inda-
pendente e livre, que colloca a grande
republica de alóra-Panam4 no nivel das
primeiras nações do mundo.

Nao é possivel a ninguém, nao é pos-
sivel a um americano encarar o aspect0
que apresenta a grande naçfto dos Esta-
dos-Unidos no dia em que solemnisa o
centenário de sua independência, sem
sentir certo orgulho, sem sentir abra-
sar-se nas veias o sangue por immenso
enthusiasmo, que só sabe incutir o que
é grande, o que é sublime !

Sublime é, sem duvida, ver-se uni
povo ainda em sua infância tomar as
proporções de gigante, que, voltando a
primeira pagina de sua historia, ahi
deixa gravados os feitos que as velhas e
culta8naçOQ8 orgulhar-se-hifto que fos-
sem contados como suas próprias glorias;
é sublime ver-se um povo que comme-

Oh i disse elle rindo-se ; é uma
espécie de banco este gabinete !

Quasi I... replicou Fanny ; tenho
là dentro, em diamantes e em valores
realizáveis, dous milhões e tresentos
mil francos.

As pupillasdo barão faíscavfto.
Porque conserva em casa esta for-

tuna, cara menina 1 perguntou elle.
Com o fim de a ter sempre sob a

mfto. Gosto de contemplal-a de tempos
a tempos..,é uma vista muito divertida!

Comprehendo isto ; mas proceder
assim nao é uma grave imprudência f

Nao 1... meus criados nio sus-
peitfto o conteúdo de um movei de queignorlo a natureza. Demais, esta burra
está ao abrigo do incêndio e do roubo..'.
Nfto se pôde abrir sem ter a chave quenunca me abandona e sem conhecer o
segredo... Logo, nao ha perigo... Mas
jà achei o que procurava... vamos...

A sra. de Tréjan acabava de segurar
em um maço composto de uma duaia de
ehavea de diversos tamanhos, reunidas
por uma argola de aço.

Tirou o maço o fechou as duas portasdo precioso movei.
Croix-Dieu, sem parecer ligar a me-

nor importância, estudou attenciosa-
mente o jogo da mola.

Quem sabe ? perguntou elle a si
mesmo; isto pode servir um dia oa ou-
tro...

Depois, em alta vos, perguntou :
Qae chaves slo estas, cara con-

dessa 1
Sio as chaves de todos os moveis

do aposento o do ale/ter do Jorge, repli-
cou Fanny.

Como se achlo em auas mios ?
Mandei faiel-as duplas algum tem-

po antes de mon cas-mento.
Com qae fim f
Com nm fim absurdo!... Pode

censurar-me, barto, mereço!... Figu-
rava-ma loucamente ser qunsi namora-
da de Jorge... queria, se por acaso me
tornasse ciumenta, que fosss impossível
ao mea marido ter o menor segredo
para mim... e estas chaves devifto per-mittir-me bolir 4 minha vontade tm

seus moveis durante sua ausência...
Nio censura f

Admiro !... Prever o ciúme, é
soberbo I...

Venha...
Fanny e Croix-Dieu atravessarão um

vasto gabinete de toilette, cujas rique-
zas a mulher de um imperador teria
invejado.

Fanny suspendeu uma armação.
Esta porta, disse ella-, pOe meu

aposento em communicação com o quar-
to de dormir do sr. de Tréjan. Note,
barlo, que ella está munida, do meu
lado, de sólidos ferrolhos.

Pobre Jorge i exclamou Croix-
Dieu com um tom cômico.

Nos últimos tempos, continuou a
condessa ; o conde queixava-se muito

Sor 
achar sempre estes ferrolhos corri-

os ! Vê que estavão esta noite...
Pebre Jorge I repetiu Felippe.

Fanny abriu a porta, e dando um
fraco grito, recuou.

Que é ? perguntou Felippe um
pouco sorprezo ; que viu ?

O quarto está illuminado !... O
sr. de Tréjan ninda está 141...

Croix-Dieu chegou-se 4 porta.Nio... disse elle ; o quarto está
vasio... somente, antes de partir, Jor-
ge aqui veio... Eis a prova...

B apontou com a mio a casaca preta
o a gravata branca que o conde tinha
rasgado ao tirar, o que jasilo sobre o
tapete.

A Ini fraca de uma vela clareava va-
gamente o quarto.

Fanny alçou os hombros com desdém.
Sabia-se para o ateiier de Jorge por

uma escada secreta, presa 4 parede...
A eondessa o o barlo subirão.
O ateiier era grande e bello, mas sin-

Slarmente 
triste, porque nelle nada

ra indícios de trabalho.
Fanny foi direito a um esplendido

bahü de carvalho preto, e abriu-o com
uma das chaves presa ao maço.

E' ahi... disse ella. Eis a car-
teira...

Abriu a carteira...
Betava vasia. (Continua.)
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mora o dia 4 de Julho de 1770, em que,
pela primeira vez, fitou o sol da liber-
dade, ubrindo em 4 de Julho de 1876 as
portas de Philadelphia ao mundo iutei-
ro, chamando á concurrencia todos os
povos que podem mostrar que só o trn-
balho livro é o meio certo deiittiiigir ao
destino das nações modernas.

Os norte-americanos resideutes na
corte derão um esplendido banquete,
para o qual forSo convidados os mem*
bros do actual gabinete, os representan-
tes da imprensa, etc.

Fallando em Philadelphia, nfio posso
passar sem dizer que temos obtido um
brilhante resultado na exposição do
centenário ; os jornaes americanos oc-
cup&o-se quasi diariamente em fazer
notar os nossos produetos, mostrando a
sua excellente qualidade, attrahindo
deste modo a attençllo dos visitantes
para as secçOes oecupadas pela exposição
do Brasil.

O Imperador continua a ser o alvo de
verdadeira estima, e esta sua visita aos
Estados-Uuidos terá, sem duvida, con-
corrido para que mais e raais se estrei-
tem os laços de verdadeira sympathia
que nos lig&o aqueila naçfto.

*
A nossa Praça do Commercio foi ex-

tremamente agitada e mesmo abalada
com um incidente, que encheu a todos
do maior espanto, e que seria mesmo
capaz de produzir uma crise desastrosa.

Üotn effeito, sem que ninguém espe-
rasse, appnrece certo corretor apregoan-
do a venda de apólices a 1:0158000, e
ainda mais, continuando os seus pre-
gSes, foi descendo o preço ató chegar a
•2i-,-; abaixo do par, ou a 98*000.

Ora, as apólicesconservar&o-se acima
do par mesmo depois da operação de
credito effectuada pelo ministro da fa-
zenda, o que faz suppor bem que tal
operação não influiu na praça ; entre-
tanto, de repente apregoa-se a venda de
apólices com baixa considerável, e isto
mn véspera de sahida de paquete para a
Europa, estando interrompidas as com-
municaeõas telegraphicas pelo cabo sub-
marino I

Este facto fez pensar que fosse tudo
um jogo, e imaginou-se a praça eivada
de ursos, o que causou verdadeiro ter-
ror, pois que é esta uma praga de que
ainda está virgem a praça do Rio de
Janeiro ; mas verificou-se logo que taes
ursos n&o existião, quero dizer, suppOa-
se que ainda nBo sej&o ursos os causa-
dores de um tal abalo no credito publico.
ContinuárBo as apólices baixas por ai-
gum tempo, quer na praça, quer no
banco do Brasil.

Como explicar o procedimento deste
banco, que, pela sua posição, deve ser
considerado o regulador do credito, e
que, em muitos casos, deverá mesmo
sacrificar o seu particular ao geral
interesse ?

Eis o que aiuda nao é possivel decidir
positivamente, e os jornaes debatem-se
no terreno da pura conjectura.

O que for soará.
** *

nunca talvez buscassem explicar ou co-
nhecer os processos pelos quaes vom ..
lft do carneiro transformada em o fino
patino de suns casacas ; quo nfto fazem
a menor idéa da maneira porquo ss pro-
duz a luz de um bico de gaz ; que difli-
cilmente coiiipruhetideráO que, par pro.
cessos especiues, dos ossos é extraindo o
phosphoro com que a todo instante
accende-se o cigarro, e assim o mais
tudo.

O illustre sr. Üuiguet voio mostrar o
meio de fazer a grunde chimica, a chi-
mica capaz do produzir grandes resul*
tados ; capuz de estudar e fazer conhe-
cidas muitas riquezas de que dispomos
inconscientes, e o meio de tirar dellas as
maiores vantagens.

A organisação do excellento laborato-
rio de chimica industrial da escola
polytochnica é certamente um princi-
pio fecundo do qual o paiz tirará ira-
mensas vantagens; servirá para abrir
os olhos a muitos que nao podem consi
derar o Brasil senão como um paiz pura-
mente agricultor, e mostrar que pode-
mos tambem pretender, com os nossos
recursos, ser alguma cousa pela indus.
tria.

Sej&o todos solícitos em enviar amos-
trás de todos os produetos naturaes
afim de serem estudados no laboratório,
que o illustre e trabalhador professor ae
prestará a fazer as respectivas annlyst-s;
n&o será mais preciso reproduzir-so o
facto de mandar-se o café araurello para
a França afim do lá vir o resultado da
analyse feita,

O laboratório dirigido pelo sr. Gui-
guet está em excellentes condições dp
prestar grandes serviços ao nosso im-
menso e rico paiz. ** *

Os ânimos continu&o suspensos e avi-
dos de um desenlace quanto à quest&o
religiosa,reanimada e com todas as forças
pela memorável encyclica de Pio IX.

O governo ainda n&o se fez ouvir em
um só monosyllabo a respeito, n&o se
sabe ainda cousa alguma sobre a vera-
cidade da cartn particular dirigida pelo
chefe visível do catholicismo ao Impera-
dor; entretanto, creio, talvez me enga-
ne, que o Papa n&o se exporia a soffrer
ura desmentido justamente no ponto
principal da sua argumentação, elle
que tem sabido sustentar a sua lógica,
que tem mostrado uma coherencia ad.
mirarei em seus planos...

Oanganelli, qual Júpiter tonante,
tem promattido com todas as forças des-
organisar os elementos, desde que veja
o governo abrir as portas ao Vaticano, e
— tremenda será a tempestade, espe-
rem ! —

Oanganelli, o infatigavel Cabri&o do
ultramontaniimo,desejoso de ver as cou-
sas em suas verdadeiras posiçOes, tira a
mascara e transforma-se em Joaquim
Saldanha Marinho.

Emfim, esperemos pelo sr. Loncetti. n
enviado plenipotenciario de Pio 17 jun-
to ao nosso governo.

* *

A princeza regente e o conde d'Eu
fiierRo, ha alguns dias, uma visita á
escola polytechnica, estabelecimento
scientifico que tem ultimamente sido
notavelmente melhorado, quer no maior
desenvolvimento que tem hoje os estudos
ali feitos, abrangendo certa ordem de
conhecimentos que até aqui erBo com-
pletaroente ignorados, ou ent&o, para
melhor dizer, estranhos absolutamente
ao programma das "matérias 

que erBo
estudadas, quer em condições materiaes
indispensáveis em uma escola de tua
importancia.

A visita da princeza como que coin.
cidiu com a definitiva inauguração de
um importante laboratório e gabinete,
o de physica e chimica industriaes,
montado sob a direcção do distineto pro-
fessor sr. Gutanet,contratado pelo gover*
no para leccionar estas matérias.

A installaçao de tal laboratório chi-
mico industrial, é um verdadeiro pro*
gresso no paiz.

Ninguém ignora a maneira por que
era feito o estudo de chimica em nossas
academias; algumas generalidades sobre
a sciencia, algumas experiências, sim
plesmente para mostrar a aeçlo da una
corpos sobre outros, experiências que
na maioria dos casos falhavlo e des
mentião a autorisada predicção do len
te ; não vai mesmo longa o tempo em
que o mestre tomava a attitude dogma-
tica, e accentuava : « teremos o caracte
ristico precipitado amarello côr de
canário a, o juntos os corpos làapparecia
um canário verde, calando a culpa do
fiaseo sobre a mà qualidade dos rcacti
vos.

Assim se estudava a chimica.
A não ser algum amador que pormera disposição natural cultivava o

estudo desta sciencia, póde-se dizer queem nosso paia era ella ignorada comple-
tamento : descoubecia-se absolutamente
as grandes applicaçOes da chimica 4
industria.

Bem boas illustraçOes lemos nój que

Tem lugar hoje na bahia de Bota-
Fogo as primeiras regatas deste anno ;
será caso de immenss concurrencia.

Contarei na próxima correspondência
o que tiver visto.

Justus.

PUBLICAÇÕES PEDIDAS

Mog-f daa Criiae*

Sr. rèdactor.— Na « Tribuna Libe-
ral », de 15 do mez de Junho ultimo,
publica-se que fui nomeado subdelega-
do de policia desta cidade e que se por-ventura eu aceitar o cargo devo ser
grato a um t velho liberal », a quemdevo o «( augmento dos meus haveres ».

E' inteiramente mysterioso a male-
volo este modo de exprimir-se. Sou po-bre, e o pouco que possuo nfto o devo
senão aos esforços honestos da minha
industria.

Não conheço — velho liberal- a
quem deva especial consideração, e tão
pouco o repute origem da minha mo-
destissima posição social.

Se no enunciado do articulista ha
intenção de attribuir-me deshonestidade
ou inculpação de algum facto, é uma
calumnia tão vil e abjecta como o é
o negro pensamento daquelle que a
concebeu e teve o arrojo de external-o.

Mogy das Cruies, 7 de Julho de
1870.

Francisco Cannoso dk Siqceiba .

¦•laeaftá

No dia 4, foi o delegada de policia,tenente-coronel Ismael, fazer duas pri-•Des importantes, sendo uma do facínora
João Barbosa Lima, ana na eleição foi
collocado às costas de mesario capitão
Elias, para o turnseinar, isto por ordem
dos que o eonservão sob sua protecção,
que são os ehefee liberaes; outra édo s-n-
tenciado Mandú Bueno, que tambem ó
protegido pelos chefes liberaes, para o
terem prompto na oceasião da eleição ;eliimente temos um delegado que os•aberà procurar ; um promotor que não
paetua com eatas protecçOes e-canla-

losos, o cora um juiz municipal, que
tornou-se verdadeira garantia doi seus
jurisdiecionados.

Com taes autoridades já su pôde an-
dar por esta boa terra desarmado, em-
bora osr. Tito prometia que na ocea-
sido da eleiç&o passará todos os conserva-
dores a chicote ; ó bom o sr. Tito saber
que esses conservadores tôm as costns
virgens, e não gostará" de apanhar pu-blicaraente ; não supponha osr. Tito quese sahir com seu grupo na rua a que-brar vidraças, que se sahirá bem ; até
hoje ainda temos presente aqueila scena
vaudalica capitaneada pors. s.

Aconselhomos-lhe que nBo traga cri-
rainososna eleiç&o para capangas, como
tem feito era todas, pois que a autori-
dade é impossivei que se deixe ficar
desmoralisadu. Com a publicação desta
noticia muito obrigara, sr. rèdactor,
quem é e será seu constante assignan-
te.

Justus.

Jaciiplranga

No reprovado intento de desprestigiar-
me, e do governo provincial extorquir
a demiss&o do cargo de subdelegado de
policia que nesta freguezia oecupo, o
tartufo que era balde procura se collo-
car na posição de chefe do partido con*
servador da comarca, pelo org&o de um
dos seus capachos, pretendeu conven-
cer ao exm. presidente da provincia,
quo eu bandeei-rae para o partido li-
beral.

Diante deste embuste, cora que t&o
infame novelleiro n&o duvidou ferir-me
traiçoeiramente, o respeito que devo ao
partido conservador, onda trabalho des-
de a iufancia, obriga-me a declarar aos
meus amigos politicos, que fui, sou e se-
rei sempre conservador. A s. exc. o
sr. presidente, peço que acautela-se
com estas e outras insidias que lhes
arm&o a má fé e a estúpida ousadia
de t&o conhecido tartufo.

Jacupiranga, 21 de Junho de 1876.

TristIo Augusto Círnbiro dos Santos,

1' supplente, Joaquim Jacintho dos
Reis Ferroz.

2', Francisco Vallira de Siqueira.
3', Antônio Moreira de Toledo.
- Em 7 :
Foi declarada sem effeito a nomeaç&o

du Amaro Moreira César, para o cargo
de 1* supplente do subdelegado de Pin-
diimonhanguba.

Gs-trada de ferro de Caiupi-
nas a Mania Barbara. — Damos
em seguida o balancete desta estrada,
durante o mez de Abril de 1876 :

RBCBITÀ
Passageiros 5:775$6Í0
Encommendas e baga-

gens 2391840
Cavallos, etc 155S1Í0
Telegrapho 50^000
Mercadorias taxadas por
peso 8:5081150

Animaes diversos 41180
Armazenagem 175040
Aluguel de wagOes.... 1:0695800
Arrecadação do imposto. 778090
Multas 1OJJ000
Saldo do trimestre em

31 de Março 28:3408982

Um remédio vegetal de uma
prodigioaidade assombrosa

Afinal chegou o dia em que se desço-
briu dentro da concentrada essência de
um produeto vegetal um remédio pro-
digioso e absoluto para a cura de todas
as moléstias precursoras da tisica. A
arvore salutar da Vida, pois que assim
«i que verdadeiramente se a deverá cha-
mar, da qual se extrahe este precioso
e inestimável thesouro, é a Ànacahuita
do México, e o Peitoral de Anacahuila
de Ktmp é a preparação por excellencia
que obtém com a maior facilidade a
victoria sobre todas as enfermidades
pulmonares. Jamais houve remédio ai-
gum, que dentro de tão curto espaço
de tempo se tornasse tao universalmen-
te popular. Os testemunhos e attesta-
dos de suas innumeraveis curas, em ca-
sos de tosse, anginas, rouquid&o, inflam-
mação do peito, bronchites, asthma, ca-
tarrhos, constipaçOes, etc, se recebem
aos centenares por cada correio, envia-
dos de todas as partes do mundo.
Acha-se á venda em todas as pharma-
eias.

Qual o motivo porque soflrois ?

Vós outros que padeceis de tisice,
asma, catarrho, bronchites e tosso
chronica, respondei a esta pergunta.— Na admirável e maravilhosa compo-
¦ição do Peitoral de Ànacahuita se vos
offerece um remédio quasi infallivel,
rápido e inteiramente inofensivo. A
sua preparação é composta dos suecos
balsamicos e nutritivos de uma arvore
mexicana chamada Ànacahuita, admi-
ravel antídoto este gratuitamente offe-
recido pela natureza para cura de to-
das as enfermidades pulmonares. O
mundo não encerra em si cousa que
com ella de leve se possa comparar. Os
próprios médicos testificão que, quan-
do as suas melhores e mais poderosas
medicinas chegarão a provar a sua
inutilidade a inefficacia, na diminui-
ção e curativo da tosse, ou para alli*
viar a rouquidão e inflammação tra-
cheal; esle excellente remédio, tão
agradável como efHcaz, com freqüência
restabelece oe pultnOes, os bronchios e a
laryoge «o seu primitivo estado natural.
Acha-se á venda em todas as pharma*
cias.

GAZETILHA

Presidência da província. —
Por cartas do interior sabemos, que
propala-se o boato de que o digno pre-sidente da provincia retira-se breve*
mente da administração. Estamos au-
torisados a declarar, pela segunda ves,
que nenhum fundamento tem semelhan-
te boato adrede espalhado com certo fim
politico.

O actual presidente continua a onere-
cer a maia plena confiança do governoimperial e o mais sincero apoio da
opinião esclarecida a imparcial da pro*vincia.

Esta 4 a resposta que damos a todos
aquelles qua ainda deixão-ss illudir
por certas cartas com noticias de— meia-noite.

Actos da prealdeacla.— Eo 8
do corrente :

Foi nomeado ò cidadão José Theodoro
de Mello, para o ultimo lugar de sup*
plente do juix municipal e de orphãos
do termo da Franca.

Foi concedida a Joaquim Antônio de
Oliveira Porto, exoneração do cargo de
3* supplente do subdelegado do Buqui*
ra, sendo nomeados :

Somma. 43:8485522
BBSPBZ4

Conservação da linha
Administração e escrip-
torio 1345990

Pessoal empregado na
via permanente  2:4025560

Material 1205176
Pessoal das estradas,pon-

tes, signaes, etc 505000
Reparos de estações e
edifícios 155643

O que diremos dos ortigos do numero
que temos á vista ?

Espirituosos sem offensa, revelando
unicamente o gênio galhofeiro de sua
redacç&o, e,o que é mais, os conhecimen-
tos du que dispôs elln para manter na
altura devida o jornal domingueiro que
faz o deleite de seus assignantes.

Europa e Rio da Prata.—
Amanha daremos as ultimas noticias
que tivemos pelo Símia Maria.

Turquia— Sabe-se por telegriira-
mas recebidos a 5.V)corrente, que aSer-
via declarou guei -,á Turquia.

Vistos em passaportes.— Vi-
sarfto-se pela repartição da policia os pas-
suportes dos portuguezes Jo&o Antônio
da Silva e Domingos Cardoso, para Por-
tugal.

Administração
torio

Pessoal empregado
locomotivas

Carvão e lenha....
Água
Lubrificantes

Somma.
TRACÇXO
e escrip-

nas

3:7238309

2145240

2893860
6305000

358000
2195700

Somma.
Reparos de carros e wa-
goes

Trafego
Despezas geraes
Saldo do trimestre findo

em 31 de Março do
corrente anno

Saldo até 30 de Abril..

1:3885800

143954
1:7213041

3333017

28:3405982
9:3263359

Somma. 43:8483522

Óbito. —Falleceu ante-hontem e se-
pul tou-se hontem o sr. bar&o de Itope-
tiningn, o maior capitalista desta pro-
vincia.

O finado era chefe de uma respeitável
familia, á qual damos pezames.

Festa da Penha. — Com toda a
pompa e numerosíssimo concurso ds fieis
tiver&o lugar uo domingo, segunda e
terça-feira, as solemnidades com que foi
celebrada a volta de Nossa Senhora da
Penha ao seu respectivo templo.

A venerada imagem foi aute-honfem
acompanhada por immensa multidão,
que nessa romaria demonstrou os altos
seutimontosreli giosos que a distinguifto.

Homem perigoso.— E' elle nada
monos que um sr. Jorge de tal, chefe do
trafego da companhia S. Paulo e Rio
de Janeiro.

Já por occasiQo de inagurar-se aqueila
linha até Jacarehy, chegár&o ao nosso
conhecimento innumeras grosserias pra-
ticadas por aquelle senhor contra cun-
vidadus presentes 4 festa inaugural.

Ante-hontem, em uma das viagens
que fizer&o os trens daquella companhia
á Penha, tornou o mesmo indivíduo a
mostrar-se homem perigoso pela falta
de educação e delicadeza com que tra-
tou os passageiros.

Do digno sr. superintendente e no
interesse da própria companhia, espera-
mos providencias a respeito, pois acar-
reta-lhes descrédito a conservação de
empregados insolentes, e por consequen*
cia incapazes de tratarem com membros
de uma sociedade civilisada.

«x llIustraçSo Brasileira >. —
Com este titulo appareceu no Rio de
Jaueiro um periódico illustrado, cujo
primeiro numero recebemos.

Em seu programma declara a redacção
os fins que traz em vista o novo perio-
dico, tornando-o dessa maneira digno da
franca aceitaçBo publica.

A llluslração Brasileira consagra-se
ao desenvolvimento de questões financei*
ras, econômicas, commerciaes, agrico-
Ias, artísticas, litterarias, industriaes e
scientificas ; e posto que nSo seja em-
presa politica, tratará desse assumpto
em uma esphora doutrinaria.

O numero que temos à vista está es-
cripto com elegância e contém gravuras
au.iimamente interessantes, jà pelo que
represent&o, jà pela perfeiçBo com que
forfto executadas.

De ha muito notava-se na imprensa
do paiz a falta de um periódico do gene-
ro do de que tratamos, que essa lacuna
está preenchida dil-o a lIlustração Bra
sileira no brilhantismo com que se
inicia no mundo da publicidade.

Besta agora que o publico anime essa
tão util publicação, que pôde realmente

Crestar 
valiosos serviços à sociedade

rasileira.
De nossa parte com primentamos o

novo collega, desejando-lhe aa prospe*
ridade*. a que tem direito.

E' nesta capital agente da lllustrcção
Brasileira o ar. Ricardo Matthes, pro-

Srietario 
da livraria estabelecida à rna

a Imperatriz n. 43.

c • Poltchiaello ¦.- No dia 7,
domingo, foi distribuído o n. 13 desta
folha illustrada.

Como sempre, trai lindas estampas,
sobresahindo na 4' pagina o retrato do
falleeido dr. Tavares Bastos, um dos
melhorea que temos visto.

Rio-Verde. — Escreve-nos desta
localidade o nosso prestimoso amigo,
sr. Pedro José dos Santos Veiga :

<x O dia 10 de Maio próximo passado
foi, para o partido conservador desta vil-
la, um dia de gloria e de prazer, que
jamais será esquecido.

Por iniciativa do nosso prestante
amigo, alferes João Torquuto da Pieda-
de, reuniu-se na casa de sua residência
grande numero de conservadores, onde,
em breve allocuç&o, fez o mesmo sentir
a necessidade de certos melhoramentos,
a uni&o do partido, e tudo quanto a isso
fosse preciso, fazendo vêr que se acha-
va prestes o dia da eleiç&o, onde por
mais uma vez devia o partido conser-
vador ter a victoria.

Sendo geralmente apoiado, nomeou-se
o presidente interino, passando-se logo
a eleger o directorio, quo ficou compôs-
to pela seguinte maneira:

Presidente, tenente José dos Santos
Veiga, vice-presidente, alferes Jo&o Tor-
quato da Piedade ; mesarios, alferes Fa-
oi&o Joaquim Ferreira Soares e Laurin-
do Autonio de Faria.

Tomando posse a respectiva mesa, foi
deliberado que se offlcia-se aos nossos
representantes: na corte, ao exm. sr. dr.
Antônio da Costa Pinto e Silva; na ca-
pitai, ao exm. sr. dr. Delflno Pinheiro
de Ulhôa Cintra, e na cidade da Faxina,
ao tenente-coronel Emygdio Josó da
Piedade; communicando-lhes este gran-
de feito, assim como que o partido cou-
servador desta villa presta-lhes inteira
adhesão.

A's2 horas da tarde, foi, pelo digno
alferes Piedade, offerecido um lauto jan-
tar decentemente servido, onde só rei-
nava o respeito e a animação dos con-
vivas.

Durante o jantar discutir&o se ainda
algumas cousas, fiudando-se com enthu-
siasticos vivas aos exms. presidente da
provincia, drs. Costa Pinto, Ulhôa Cin-
trn, tenente-coronel Piedadee ao partido
conservador, subindo aos ares muitos fo-
guetes.

Assim possou-se o dia, mostrando-
se todos satisfeitos.

Rio-Verde, 5 de Junho de 1876. »

Juntas municipaes.—Ao pre-
sidente desta provincia foi expedido,
em 23 do passado, o seguinte aviso :

«1.* Que durante a l1 reunião das
juntas municipaes pôde qualquer cida-
d&o apresentar os esclarecimentos e pro-
vas, bem como as queixas, denuncias e
reclamações de que trata o art. 60 das
instrucções annexas ao decreto n. 6.097
de 12 deJaneiro ultimo.

2.' Que a interposiç&o, porém, na 2a
reuui&o das mesmas juntas e recursos
que tiverem por fim a inclus&o de ci-
dadãos na qualificação, deverá ser feita
sempre por meio de requerimento pelos
próprios a quem se referirem ou por
seus especiaes procuradores nos termos
do art. 64 das mencionadas instruo-
çOís. »

Circular.— Aos presidentes de
provincia foi expedida, em 30 do mez
passado, a que segue, com referencia à
estutistica:

« Illm. e exm. sr.— Tendo o gover-
no imperial o maior empenho em obter
subsídios para aorganisaç&o de um
quadro estatístico de agricultura, me-
diante os actuaes recursos da adminis-
traç&o provincial auxiliada pelas auto-
ridades competentes e pelos partícula-
res que se prest&o a t&o util e importan-
te fim, de novo recommendo a v. exc.
a observância da circular de 2'. de
Agosto do anno passado, em cumpri-
mento da qual aguarda este ministério,
explicitamente respondidos pelos mu-
nicipios dessa provincia, os exemplares
do questionário formulado e impresso
de modo a facilitar e colher os esclare-
cimentos possiveis.

Para o caso de se terem extraviado
alguns Jesses exemplares do questiona-
rio envio outros, a que v. exc. dará o
destino conveniente.

Deus guarde a v. exc. — Thomaz Josi
Coelho dt Almeida. »

¦missAo de apólices. — O Dia-
rio Official fez a seguinte declaração :

« Tendo-se propalado que o thesouro
fizera uma emissão de apólices da di*
vida publica fundada, superior a
30.000:0005, declara-se que é inexacto
um tal boato. O thesouro emittiu em
Abril tres mil apólices de 1:0001, e em
21 de Junho — cinco mil — todas ao
par, não aceitando propostas para maior
numero. »

Piracicaba.—!^ se no Piracicaba
de 8 do corrente :

« ContEio. — A freguezia de São
Pedro, neste município, com aua lavou*
ra nascente, jà exporta 60.000 arrobas
de café, além de toucinho, fumo e mais

firuduetos que dão rendimento aoa co-
rea públicos, e, entretanto, nio tem

um estafeta para desta cidade conduiir
sua correspondência. Tem um camarada
pago à custa de particulares para levar
jornaes e cartas vindos até aqui. Será
bom, portanto, que providencias sejão
tomadas neste sentido.

Taubaté.-Da «lmpreil
«Capuchinho, —0 revm ai'rio frei Caetano de Messin. utiuuodo nas suas missões diária!1

Cada dia mais se aiigmenta -, ''
de seus ouvintes. No domingot.
25 de Junho, cercava.) a tribuufí
da raais de nove mil pessoas • -J
casi&o o padre missionário 2aos que pudessem comparecer no$
guinte para aplainar o terreno J!do convento do Sauta Clara, Oom!,ruvilhosa ! No dia 26 «pparecôriV
de 700 homens com enchadas ,'de 400 mulheres a carregar tem'

A câmara municipal
alimentação aos trabalhador*.,,,
tel Leitão. ¦

O padre missionário, na aua nu
gem por esta cidade, deixa iodj
signaes de melhoramento mmaterial.

Jà enterrou a quitanda para qi»,
parecer mais aos domingos, A*,.
pelas 4 horas da tarde, vai ao oetnit*
publico lançar a primeira ped,,,edificação da capella. "'.

Hontem o corpo do commercio c*musica á frente, foguetes e vivai^
dava os vereadores pela reaolueig
cripta de mudar a quitanda.

Hoje a imprensa catholiea, saudi;,
aperta a m&o do missionário pont.a resoluçAo uma realidade.

Viva frei Caetano de Menina, 1
«. Quitanda. — Por adverte*:

do revm. missionário deixou dit
tradicional quitanda nos domingo,-,
ser feita u's sabbados. Ilontetuf.
primeira quitanda no sabbadii,.*,
por ordem da câmara, eatà fechi:
barracão; resla que os negociante1,-
for&o os primeiros a solicitar da ei:
ra a mudança da quitanda, fc
seus negocies ; quando n&o feche:
câmara faça valer a lei do anno pudo. »

Companhia de pheiiomei— Esta com panhia, cujos trabalhos
sido enthtisiasticamente applaiá
acha-se nesta capital e pretendi
domingo o sou primeiro espectaculo

Eis como o Jornal do Commttà
corta noticiou uma das exhibiçGesí
celebre companhia :

« Variando o seu programma, dsj
compauhia dos phenomenos, ante':
tem, uiu espectaculo que attrahiu:
morosa concurrencia. EffectivaiE
entro 03 novos trabalhos produzir!
alguns muito notáveis; como em "-
todos sfto excllentes, cada qual .:.
gênero.-

Entre os novos mencionaremos il;
mas sortes de gymuastica execuii.
por diversos artist.is em duas br
horisontaes.

O famoso pulador Algebram deu 1
guns saltos prodigiosos, nomeadam*
um por cima de oito cadeiras em íl'
outros caliindo sobre as m&oi.

O sr. Bjckman introduziu tamk
algumas variantes nos seus jogos mi
bares, em que inquestionavelmeDí
ura dos artistas mais destros que ei:
nós tem apparecido.

Terminou a primeira parte pelo.
cantado vôo d Lulú, que havia exciu
graude curiosidade. Na verdadei
ha negar que este salto requer gru
arrojo e extraordinária tensão dos fl
culos das pernas.para resistir ao valei
impulso recebido do soalho por méis
delgada columna que se ergue suli
mente.

Com este impulso vai a sra. Gerali
agarrar-se nas m&os do sr. Leopoldo,
a aguarda suspenso do trapezio p
curvas das pernas. Uma pollegad.
menos que tittinja o salto, e o resul:
póJo ser desastrosa queda de gra:
altura.

Terminados os trabalhos do trap*.
desceu a mesma intrépida Geraldim
cabeça para baixo, passando era te
da perna a corda inteiramente solta
extremidade de baixo, o que nBo:
recordamos de haver visto ainda.

Na segunda parte tivemos dei!:
çfle? pelo sr. Faranta, que ninda «'*!
de ser plienomeno jà no circo Chi»*'
dera provas da sua extraordinária'
xihilidade de membros.

O sr. Unthan, o homem asm brae
além de tocar rabeca, penteou-se con
pés, accendeu um charuto.jogoii caft'
desarrolhou uma garrafa e pratit
varias cousas que n&o ss fari&o mel-
com as ra&os.

O sr. Carrilho executou os aeusp
mosos equilibrios, desta vez nio nor
pezio, mas em duas argolas ausper
por cordas, o qua lhes í-bra a diffi*"-
dade ; e afinal o sr. Augusto Ferre*
além de tocar flauta nas m&os, im''
eom muita naturalidade os so--
diversos instrumeutos e vozes de Jfmães, com que muito divertiu o puM
que deu repetidas demonstraçOi*
apreciar os diversos trabalhos de q»!
eompoz o espectaculo.»

Belglea. — O partido liberal
Bélgica estava dando, infelizmente,1
triste exemplo a quantos prezfto a ref
de do systema constitucional, e»
triste ainda por vir do paiz que »
clássico das instituições representa»';
Tendo obtido maioria nas ultimai1
çOes o partido catholico, os liberaes,
vet de respeitarem a decis&o dis -'•
insurgião-sa contra ellas em '.j*
tumultuarios e demonstraç"'*) •'•
contra os seus adversários, e pare"'-
lhes indifferente alcançarem o mu
por meio da revolução ou de um í
de estado, em meelings procuravlo»r
tara corfta para o seu lado, pediod*
uma reforma eleitoral por meios •*•
ordinários. Entretanto ainda se *'J
va reprimir as desordens assim P*
vidas. ,

Esta noticia tirámos do Jor*
Commercio.

¦•ama. — O conselho supe*^.
sociedade da Joven Itália Cat-t-
publicou o seu programma par» * .
bração dojubileu episcopal di >¦-
A 11 de Abril de 1*369 commem^
50* anniversario do dia em qua - **•

5429 )
1878.:
4414
5874
1077
3357

190
468
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Quinta-feira, lt Ia «olha da IS»•

|erretli recebeu ordens sacras. A
S Junho de 1871, o orbe catholico
.rou o jubileu pontificai de Pio IX,
meiro dentre 262 papas qua che-rao 2511 anniversario do seu pontifi-

| A 3 de Junho de 1877 complet&o-* annos, quo o actual pontifica rece-
sagração episcopal das mBos do

bal CuBtiglione, depois Pio VIII.
programma falia muito de preces e
Irias ; haverá também umn expo-

universal, segundo o urt. 3', que
Ds amados filhos de Pio IX, além
au obolo (preces), deveráO também
dar presentes, produetos do seu la-

da arte ou industria a que se ea-
trem. Para receber estas offertas
r-se-ha em Roma exposiçõo solem-
Brevemente se publicarão os regu-
intos para formação de coramissOes
iaizes estrangeiros. Jurys devida-
te nomeados concederáU medalhts e
jmus aos que contribuírem para es-
tposiç&o do Vaticano. »

issagcfros. — Vior&o do Rio de Ja-
[ no vapor «Santa Maria», no dia 10 do'nte :
psileiros :

Aprostinho L. da Gama e 1 criado —
el C. da Silva — Jesuino P. Bandeira

jiatolio B. de Azevedo — Sabastifio R.
Posta — Baroneza de Atibaia, 2 sobri-
j e 1 escrava — D. Maria Joaquina —

T. Guimarães — Gustavo A. de Car-
to — Pedro A. Fretin e 1 criado — Ar-

loL. Dupeyrat — Manoel F. dos Reis
ímygdio S. vasconcellos —Casimiro A.
Bosa — Jacintho D. de Oliveira — Fran-

A. P. Payão — Joaquim da Silva —
rteisco Q. Lessa — Luiz O. L. Setúbal
tngelu Maria e suns ttlhas Camelia eMa-

|— Raphael Ângelo Vicente — Geraldo
ido — José do Espirito-Santo — Manoel
i.da Silva — Antônio G. de Freitas —

G. P. de Mello — Nicoláo M. da Silva
Jr. Joaquim Velloso — Elias 0. Machado
Èntonio J. L. Lobo — JoSo M. P. de

paes — Antônio J. P. de Moraes —
: Raphael A. G. Filho — Dr. Luiz M.

.-'Galvão — Henrique Schultze, sua se-
fra e 2 filhas — Antônio V. da Silva —
Spoldo F. Leite — José Boaventura —

Felismino M. Barreto — Dr. Antônio
Barreto — João N. da Silva e 1 cria-

Felicíssimo Callador — Francisco M.
losa — Armino Passos.
Ctrtiiguezcs :

Sntonio J. Gomes — Marcellino Venancio,
mulher, 1 tllho • sua sogra — Manoei

[ares — Manoel J. da Costa.
IÍSS0S :

Dito Grande e sua irmS.
Íjlezos 

:
in Valson — Isaak Kaugh.

Lustriaco:
riederiçh Varasito.

(mericano :
luireSampson.torueguen.se :

índreas Blix.
lespanhoes:
íaral Ganara — Marcellino M. J. Mar-
ez — Hermenigildo A. Baquno— Ramon
nzales Gandara — Manoel A. Sato —

Io J. G. Baquno — João M. P. Fernan-- Serafim Nunez Gandara.
talianos :
larne Nicola — Prion Francisco Antônio
Primo Rontani.
Tierâo também 9 immigrantes.

Lsterla.—i Lista doa pren ioi da' loteria (233 ), concedida a fuvor das
itrizes e alfaias da provincia do Rio
Janeiro, extrahida em 6 de Julho de

176:

os seus lanços ao mosmo porteiro, nos
dias de pregão, ou na occasifio da pra-
ça, que terá lugar no dia 4 de Agosto
proximo futuro, ao meio-dia, na portado referido prédio, devendo a arremata-
çao verificar-se com aquelle que maior
lanço offerecer. Para geral conhecimento
mandou lavrar o presente edital e mais
dous do mesmo theor, para serem publi-cados pela imprensa e affixados no lugar
do costume. Dado e passado nesta im-
perial cidade de S. Paulo, aos 8 de Julho
de 1876. Eu, Joaquim Pereira de Castro
Vasconcellos, escrivão vitalício do juizoda provedoria, o subscrevi. — Bellar-
mino Peregrino da Gama e Mello.

Edital pelo qual se faz publica a
praça da casae terreno acima declarados.
Para v. s. vir e assignar. ( Estava uma
estampilha do valor de 400 rs., devida-
mente inutilisâda.)

Deposito dè artigos bellicos da
eldade de S. Paulo

Esta repartição, por ordem superior,
vende em hasta publica, no dia 20 do
corrente, ás 10 horas e meia do dia, no
quartel da guarniçao, os objectos abaixo
relacionados, a saber:
Balas de artilharia de diversos
calibres 3.200

Lanternetas 1.164

ieiios dos prêmios db 20:0008000 kti
1008000

20
U
37
>6

190
168

30:0008
10:0008
4:0008
2:0008
1:0008
1:0008

8008
8008
8008
8008

2008
2008

837 2008 1009 1008
1380 200$ 1056 1008
2087 200$ 1065 1008
2434 2008 1148 1008'2954 2008 1407 1008
3839 2008 1650 1008
4077 2008 2070 1008
5314 2008 2262 1008

2292 1008- 3307 1008
287 1008 3056 1008
608 1008 3309 1008
648 1008 4483 1008
879 1008 5245 1008
956 1008 5774 1008

NUUBROS DOS PRBMIOS DB 408000

ÍSl5253

1263
1392
1624
1639
1920
1955
1987
2088
2133
2482
2607
2680

2786
2932
3147
3233
3371
3279
3351
3591
3685
3777
3807
3896

3938
4080
4131
4234
4238
4264
4284
4341
4431
4502
4584
4609

4687
4884
4895
4903
5159
5195
6381
5519
5555
5576
5759
5847

EDITAES

Editul de praça
dr. Bèllarmino Peregrino da Gama e
Mello, juiz de direito da provedoria
desta imperial cidade e comarca de
S. Paulo, etc, etc.
Faço saber aos que o presente edital

irem, ou delle noticia tiverem, que o
arteiro interino deste juizo, José Se-
¦sti&o Pereira, ou quem suas vezes fi-
Br, ha de trazer em publico preglo de
enda e arremataçto, pelo espaço de

dias uteis, nas ruas desta capital,
ma morada de casa de sobrado com um
irreno unido á mesma, pertencente á
Branca inventariada da finada d. Bri-

ps Maria Pinto Gavião, da qual é ia-
entariante o desembargador Bernardo
.velino Gavião Peixoto, aendo a dei
ripçüo e avaliaçlo do dito prédio e
Brreno a seguinte: Um» morada de

dc sobrado, sob numero doze, sita
rua Alegre da freguezia de Santa
ihigenia, com oito janellas de frente,
ia estragada, com um terrena unido
mesma, tendo de frente a casa e

Brreno cento e setenta palmos e de
indo duzentos e quarenta, divisando
ar um lado com terreno do dr. Fran-
isco Aguiar de Birros, e por outro
sm terreno de Uriaa Antônio dos San-

e pslo fundo com terreno do sena-
sr Francisco Antônio de Souza Queiroz,
¦ta e avaliada, inclusive o terreno, pelainntia da 17:0001000. E assim, con-
da a tod s os interessados • offerecer

Pyramides 49
Canhão de ferro de calibre 3 1
Canh&o de ferro de calibra 1 1
Freios de ferro 6
Murtellinhos de ferro ... 90
Molas de aço para cavallaria 169
Sacatrapos de ferro .... 100
Algemas de ferro .... 41
Braços de ferro para balança 3
Fivellas 4.300
Terno de medidas pp.ra liquido
incompleto 1

Terno pequeno 1
Lanças paru cavallaria ... 168
Cunho de ferro para cunhar co-
bre 223

Torneira de latao para chafariz 1
Sellins 10
Capotes ai vadios 50
Caixões paru guardar farda-
meuto 2
Sao Paulo, 12 de Julho de 1876.—

Francisco Antônio Dias, tenente encar-
regado. 3—1

Pela inspectoria de obras publicas,ss declara que, de ordem des. exc. o
sr. dr. presidente da provincia, estão
em concurso, pelo prazo de trinta dias
•ontados da presente data, a arremata-
çao das obras de aquartelamento da
guarniçao, escriptorios da administra-
fSo, armazém e cosinha da penitencia-ria desta capital, orçadas na quantia de
vinte contos cento e vinte oito mil seis
centos e cinsoenta e dous réis,
20:1280652.

Os pretendentes poderão examinar na
mesma repartição o plano das obras, as
instrücçOes relativas eas bases paracontrato.

As propostas que nfto consignarem
preço determinado, deixão de ser toma-
das em consideração.

Inspectoria geral das obras publicasde S. Paulo, 33 de Junho de 1876.-
O esoripturario se. findo de secretario,
Joié Antônio de íiiwira Mtndet.

15-9

De ordem des. exc. o sr. dr. presi-dente da provincia, se faz publico, queacha-se em concurso pelo prazo de tria-
ta dias, a contar da presente data, o ser-
viço de passagem na barra da Ribeira
de Iguape, para o que foi marcada a
subvenç&o animal de 3008000, pela lei
n. 59 de 2 de Abril do corrente anno,
artigo 8*.

As propostas serão recebidas nesta re-
partição convenientemente fechadas,
eomo é de estylo, até o dia 2 da Agosto
proximo futuro, ao meio-dia.

Inspectoria-geral das obras publicasem S. Paulo 3 de Julho de 1876.— O es-
cripturario servindo de secretario, Joti
A ntonio d» Oliveira Mtndet. 15—6

Pela inspectoria-geral das obras pu-blicas se declara, que.de ordem des.
exc. osr. dr. presidente da provincia,está em concurso, pelo prazo de noven-
ta dias contados da presente data, a ar-
remataçBo da construcçao de uma pontede madeira sobre o rio Pardo, na estra-
dada villa de S. SiraBo a Batatàes, or-
cada na quantia de 16:8098379.

As propostas para esse serviço serio
apresentadas em carta fechada a esta
inspectoria ou às câmaras municipaes
de S. Si mio e Batatàes, onde os planosda obra e as bases para a contrata po-dem ser consultado* pelos pretendentes.Declara-se que só serio tomadas em
consideração as propostas que consigna-
rem preço determinado.

Inspectoria-geral das obras publicasde S. Paulo, 10 de Junho de 1876.—
O escripturario, servindo de secretario,
Joti Antônio dt Olivtira Mtndu.

30-16

Apollees
Da ordem do illm. sr. inspector dathesouraria de fazenda desta provincia,se faz publico, que do dia 13 do corrente

mez em diante pagBo-se os juros dasapólices da divida publica, relativos ao
semestre de Janeiro a Junho de 1876

Thesouraria de fazenda de S. Paulo,
7 de Julho de 1876. — Jf. Corria Dias,
encarregado do expediente. 3—3

Do ordem do dr. iuiz da direito sub-
stituto da Ia vara, faço publico, que as
suas audiências, emquanto durarem os
trabalhos da junta de reclamação de
votantes, totlo lugar not diu sabba-
dos, às 9 a meia horas da manha, no lu-
gar do costume.

S. Paulo, 5 de Julho de 1876.— O
escri vio, A. A. DittBaptiila.

o notifica, para, uo prazo da lei, tir ale-
gar ou sustentar o seu direito perantea mesma junta, nos termos do disposto
pelos arts. 1* § 11 n, 3* da lei 2.675
do 20 de Outubro de 1875, e 60 § 3* das
instrücçOes que baixarão com o decreto
n. 6.097 de 13 de Janeiro de 1876. |

1* quarteirãoN. 5.—Antônio Ortiz de Camargo,
oom 19 annos de idaJe, casado, lavra»
dor, nao sabe lir, nBo elegi vel, filho de
Mariano Ortiz de Camargo, residente
na rua Direita, com 2008000 de renda
presumida.

E para que chegue ao conhecimento
do mesmo e demais interessados, se la-
vrou o presente edital, que vai assig-
nado pela junta.

Sala das sessOes da junta, no paço da
eamara municipal de S. Paulo, aos 29
de Junho de 1876. — Jotè Cândido dt
Azevedo Marquet, presidente.— Antônio
da Silva Prado.— Indalttio Randolfo
Figutira de Aguiar.

ÚLTIMOS DIAS
Dei grande exposição

DB

W.

Arrematação do restante dos
bens da lierançu do finado
Bernardo Martins Meira, en-
jas avaliações ueabao de ser
reformadas.
De ordem do sr. dr. juiz de orphãos,

faço publico que, no dia 13 do corrente
mez ( quinta-feira ), ás 11 horas da
manha, em a rua de S. Bente e casa
n, 33, se continuará com a praça paraarrematação do restante dos bens desta
herança, cujas avaliações acabBo de ser
reformadas.

Entre esses bens ainda se encontrão
os seguintes :

Armazém
Uma barrica com carvão ani-

mal, avaliada por. . . 128500
Um carrinho de ferro paramao
3.800 garrafas vasias, ava-

liadas a 40 réis. . . .
95 milheiros de rolhas para

garrafas, a 18000. . .
7.000 rolhões, a 18000 . .
15 pipas vasias, arqueadas de

ferro, a 18500. . . .
6 ditas vasias, arqueadas de

pào,a 18500 ....
3 meias pipas vasias, a 18000 3#000
100 cocos da Bahia, por. . 18000
42 décimos vasios, a 18000. 428000
19 vassouras de si pó, a 80
róis  28280

50 peneiras sortidas, a 50 réis 28600
3.600 rótulos para espirito

de vinho, por . . . . 28400
4.000 ditos para genebra,
por  lfjOOO

2.000 bilhetes para licor, por 18500
1.100 ditos para vinho, por 28000
Mesa de eseriptòrio, por. . 128000
2 amostradores para porta,
por 168000

2 ditos pequenos, por. . . 88000
Uma prensa com mesa, por. 15#000

S. Paulo, 8 de Julho de 1876. — O
escrivão, Januário Moreira. 2—2

198000

953000
7#000

228500

figuras im cubra
Inaugurada com a presença de s. exc. o sr. presidente

da província

5 Kua do Imperador O
(SOBRADO)

_ Em conseqüência de nBo ter havido jornaes estes dias, para se po lerannunciar, a exposição continua aberta até domingo, 16, dia em que se fecharádefinitivamente.
1 aH"J9 k* um novo quadro, representando 8. M. C. orei Amadeu, o

general Serrano e almirante Topete, em contemplação e quando visitarão a câmaramortuana do oada ver do general Prim ( além das figuras jà annunciadas ).
, A empresa previne ás exms. familias, que ainda nio visitarão a suaexposição, que restlo apenas quatro dias, e espera que aproveitem estes últimos

A exposição achar-se-ha aberta das 11 horas da manha ás 10 da noite.ENTRADA, 18000; MENORES ATE* 7 ANNOS, 500 RS. 3-1
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CONVÊNIO PIRAPORANO
Entre amigos

ESPLENDIDO Ili

Alerta! Alerta! Alerta!
Companheiros das festas de Pirapora,

lá na festa temos touros. Na casa do
Convênio de Ribeiro & Freire, em Pira-
porá, encostraráO uma pródiga mesa,
bom vinho do Porto, bom cognac, boa
cerveia, bons licores, bom vermouth,
bom iimer, bons cigarros, bons cliaru-
tos, bons pudins e bons prêmios, etc,
etc, etc.

Advertência.— Os carlOes de via-
gem redonda, vendem-se na rua Alegre
n. 2 até o dia 14 do corrente e de 14 em
diante serão vendidos na estação do Ba-
ruery pelo sr. José Gomes Pereira Bra-
ga ; os que quizerem cartões devem pe-dir com tres dias de antecedência á via-
gem e declarar o dia que querem o
animal na estação o dia em que queremvoltar, para ser escripto no cartão de
garantia. 5—2

OB

ANNUNCIOS

Caixa Filial dt Banco do
Brasil

Do dia 14 do corrente em diante, pa-
ga-se o 45'dividendo das acçOes iuscrip-
tas nesta caixa, à razBo de 88500.

S Paulo, 12 de Julho de 1876.— Os
gerentes, Fidencio N. Pralet.— Antônio
Prtott Rodovalho.

lili
Fiir die Theilnahme an der Beerdi-

gung meines lieben Mannes, Alexander
Will, spreche hiemit den herzlichsten
DftDK &ns

S. Paulo, 13 Juli 1876. — Theodora
Will, Wittewe.

trastes e muitos oulros objectos, no sabbado, 15 do corrente,
is 10 1|2 horas da manha, na casa da rua da Cadéa,
por ordem de um distincto senhor que se retira desta cidade
com sua exma. familia.

Será feito pelo leiloeiro Nobrega de Almeida.

I Ali 1)11III1!
OPODELDOC

DE

Attencão
Manoel Rodrigues Teixeira previnea todos os srs. viandautes, que quite-rem honral-o no seu novo estabele-

cimento, que abriu o seu hotel em
Caçapava, em a casa n. 2 em frente
à Matriz, casa esta com todos os com*
modos precisos para o dito fim, obrigan-
do-ie a hospedar a todas as pessoas que
Juiserem 

honral-o com a maior limpeza,
elicadeza e bom agrado. Agradece

desde jà a todas as pessoas que at tende-
rem o seu justo pedido ; por isso se con-
fessa desde jà muito grato. — Manoel Ro
drigues Teixeira.

OTA©@
INVENTADO E PREPARADO POR

AM» BM AWL AV J© £>££t£f A
Approvado pela exm. junta central de hygiene, áutorisado pelo governo imperial, premiado pelo jury da terceira exposição nseional de 1878, e

prescripto pelos médicos, como poderoso e heróico remédio de applicação tópicaContra rr r

RHEUMATISMO
àüüDO ECHROMCO, NEVRALGIAS, QUEIMADURAS. ETC.

AttestBo sua efficacia, os illms. srs. drs. D. de Azeredo Coutinho Du-
quo-Estrada, Liberato de Castro Carreira, Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, Cai-
siano Bernardo de Noronha Gonzaga ( Campinas), Joaquim Clarimundo da
Silva, Januário José da Silva ( Ubatuba), J. A. Nogueira de Barros, Ernesto
de Souza Oliveira Coutinho, O. Francisco de Oliveira (Pelotas), Cândido Bor-
ges Monteiro.

Muitos outros attestados de pessoas fidedignas, achBo-se tm nosso po-der e provfio a efficacia do poderoso remédio quo apresentamos ao respeitável pu-blico.
Acha-se à venda no laboratório do autor.

Verdadeiros collares Royer
eleetricos magnéticos

para facilitar a dentição das crianças;
continua-sa a vender na casa do Cangi-
rBo Monstro, à rua de S Bento n. 66.

3-2

Ao Cangirão Monstro
Rua de S. Bento n. 66

Neste estabelecimento o respeitável
publico, nBo só da capital como da pro-vincia, encontrará um variado sorti-
mento de louças, vidros, porcellanas,crystaes, bronzes, electro-plated, cristo
fie, bandeijas etc, etc., assim como tam-
bem o superior chà da índia, preto a
verde.

PREÇO SEM COMPETIDOR
RDA DE S. DEITO N. 66

3-2

11
grande sortimento de fazendas e modas

Casa de José Worms
25 —RUA DIREITA—25
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BOCETA
Perdeu-se uma boceta de prata comas iniciaes F. E. O.
SuppOs-se que foi perdida na rua daConstituição ou do Carmo. Em todo ocaso, quem a encontrar pôde entregal-ii

nesta typographia, que será gratifi-cado. 3_3

THEATRO ifll

47

QUEIJOS
DE MUS

SUPERIORES
Toucinho mineiro superior, a 600 réis
kilo, ou 330 a libra.

RUA DA QUITANDA 47

E
Agente depositário em S. Paulo,

de Mendonça, largo do Carmo n. 56;
o sr. Bento Emjgdio de Salles.

o sr. dr. Antônio J. I.
e em S. José dos Campos,

13-RUA DO COMMERCIO-IS
5-5

I

A junta municipal desta capital, ha-
vendo eteluido da lista geral doa vo-
tantes da parochia da Conceiçlo dosGuarulhos, por falta de idade legal, o
cidadlo abaizo declarado, pelo presente

frente á estação da Luz
EM

8. PiUJLO
FACHBC* « VIBIBA, impor-

tadores de assucar da Pernambuco •
Campos.

As bou relaçOes desta casa com as
praças do Recife e Rio da Janeiro, ga-notem aoa compradores, preços modera-
dissimos o qualidade superior doge-
nero. 8—4

VENDAS A DINHEIRO

0 Bft MtSQUITA
GÍRlRGlAO-DENTISTA DA CASA IMPERIAL

Df volta do sua viagem á corta, tem a honra de partici-
par a seus amigos e clientes, que recebeu dos Estados-Unidos
novos apparelhos para aperfeiçoamento das operações e traba*
hos do seu gabinete de cirurgia dentaria, onde será encontrado
i qualquer hora, para :

Collocacão de dentaduras perfeitas e garantidas.
Todas as operações cirúrgicas de !' classe, sem dAr.
Tratamento das moléstias da boca.
Grátis aos pobres.

27-RÜA DIREITA-27

S. PA»TTIiO

Companhia de zarzuelas
DIRECÇÃO DO TENOR ARÂGON

5' RECITA DE ASSIGNATURA

SABBADO, 15 DEJULHODE 1876
Subirá á scena a bonita zarzuela em

1 acto, intitulada :
El loco de la Guardilla
Em seguida subirá á scena, pela ter-

ceira ves nesta cidade, a engraçada
lanuelaem dous actos, letra de d. Ma-
riano Pina, musica do maestro Aceve*,
intitulada :

Tomlo parte as sras. dd. Espafla,
Aguilar, e Ávila, e os srs. Bonaplata,
Diei, Ortiie Mosteiro.

Ás 8 horas.
Preços os do costume.
Ensaia-se a opera em 4 actos :

VIOLETA (A TRAVIATA)
para a qual está fazendo o vestuário
completo e decorações todas novas.

TIATRODES ¦
AMOEDO

Ultimas representações

catroí maiavilhadoseciloü!
Segunda o terceira representação do

celebra e esplendido drama de grandeapparato, em 5 actos e 4 quadros :
JOAO O BRITADOR

Tomlo parte os are. Amoédo, Souto,
Joaquim Augusto, Freitas. Maia, Pe-
reira, Bernardo, Baratege, N. N., e as
ana. dd. Balbioa, Rosina de S. Muni»,
T. Leopoldina, Rita.

¦¦*.•

LUVAS DE PELLICA FRESCAS
CHEGOU GRANDE SORTIMENTO

CASA DE J(



Quinta-feira, 18 ale Julho de iSf •
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FIANÇADAS
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Irlv Wm
GARANTIDAS

i
MACHINÀS DE COSTURA

A inackina a mais simples u aperfeiçoada qun tt-ir
ipareòitlò uo globo é a machina chamada

Esta machina faz, com a maior perfeição e presi. y>
qualquer costura.

Tem accessorios de invenção moderna para
Pregar fitas

Acolchoar
Pregar cordão

Embaiuhar
Pregar soulache

Debruar
Vendem-se pelo diminuto preço de

22$000
Na mesma casa vendem-se agulhas, linhas, retroz,

azeite de espermacete, e tadas os accessorios para todas a»
machinàs de costura, por preços muito n ais baratos que
m outra qualquer parte. Victor Nothmann.
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EN FRENTE AO RIO TAMANBUATEIIY

O dono desta tinturaria tinge fazendas das ,e-
guintes cores : solferino, rosa, ponceau, grenat. la-
ro, grenat sangue, azul, roxo, havana (ulti tia
moda ), cor do laranja, amarello, cinza claro e «*-.%-
curo, côr de ouro ; e mais cores de phantasia.

NOTA

O dono desta tinturaria garante que a roupa
tinta de preto nao mancha as camisas, como orai-
nariamente acontece com roupa tinta. A roupa feita
das fazendas pretas seguintes, tambem se tingem de
cores, a saber : merinó, alpaca, lustrina, orleàns,
setim de seda e de la, as quaes podem ser tintas
das cores seguintes : havana, marrôn, grenat claro
e escuro, e roxo escuro.

0 dono da tinturaria parisiense garante perfei-
çao em seu trabalho, a bem assim que tudo fará
para agradar a seus freguezes.

EMÍLIO SAIGNES

li l

TYPOGRAPHIA ACADÊMICA
»¦

LUÊ & AUGUSTO CÉSAR

RIO Dl JANEIRO

IUASITEDISKTHIION.»

I

i

...

OONSTIPAÇOEB DESPEJADAS ^

BRONCHITES CBR0MCAS
TISICA

TRATAMENTO RACIONAL
MUI

CÁPSULAS de ALCATRÃO

DE GUYOT
«t»

Estai capaulaa, espherieaa, da grossnra
d amei pílula, contém alcatrlo de Norwegi),
puro de toda a mistura e de primei ra qua-
lidade. A cápsula dissolve-se no estômago,
o aloatrío torna-se em emulsSo e opera
rapidamente.

« O vao babitual e quotidiano do alcatrlo lie
a muito raeon>n»»jidido para oa conTaleaceiite» c
a para u peuotu fraeu : cooalitue um exceHcni».
a proteriattio contra uma grand» quantidade dc
a «toaaçaa, «itar» tado «otitra aa «Joíitçu epide-
a núoss. a

(Anniuün de thêrapeuHqiu du profeneur
Boociuiujit.)

t O aleatrio, dia M. A. Caaonaia, foi inaii par-
ticulamente empregado contra aa pl.lcgmisi»
ahrMiaaada poHe c contra a tisica pulmonar.
Rofutla doa (actos observados até hoje, quc »»

a i-Jcatrto tem uma ao»;"'» evitlc.itnmenti-. eitun.i
c lante, que, dado cm doses moderadas, mciu »v
« órgão» digeetivoe, e acedera a circulação. >

(Dietionnairi ds médecin» du docteur Fabus .)
a No intario., o akatráo opera aiignicntandi) a

a doso daa urinas, eicitando o apetite, acederam!»
a i digaitüo. Rtccitam-no sobre tudo contra os
a eaterrhoa chronicoa do pulmio « da beaigi. >

(7«-«nM «it phêmacit du profoMeur Soo-
MUÁ*.)

Com a dosa ordinária de uma ou dois
eopsulai na oceasião da comida, este me-
dicamento he de huma eflkia notável naa
doeuoai Mguintei:

BROHCHITU
C*TMRHOS PULMONAHt

ASTHMA
T08K TCIMOSA
OONITIPAÇÕCt

TIIICA PULMONAa
MRITAQXo OO PEITO

OOINQA DE OARtUaTA
0TSPEP8IA

CATABRHOS OS BEXIGA

• «ua geral contra todas as offecjoes das
mooosas. Gada frasco, do preço de 2 fran-
coa 60 centésimos contem 60 cápsulas. He
diaer bastante para demoiutrt.r o pouco
qae custa • tratamente pelas cápsulas de
alcotrie; seja IS centésimos por dia.

Para tintar at (alsificaçtts $ imitaçêes,
exigir no rofoilo branco o texto impresso
tm preto, e a firma GUYOT impresta em

r>—

J01*
9i*f do tVaaoo i 1 fr. M

i, uu a» I. FREItB, ii, »n taco»

A»AGUA de JANINA
DO DOUTOK A. IBOS

SKIIVINIlO PAKA

DAR COR AOS CABELlOS

! e para a hygiene do casco da cabeça

A AGUA DEJANlWAha olcoio, Ino-' femivu»» hyRicnicu. I):i :»»»»» rnbcllos uma .
\ cAr natural, toniu-Oí/i'.»'»»<•''•, lirilhuiili' ;íi

o dóceis a todns os i-euteiitm. Aocoii- Ç>,
Ir.iHo .l,ià lliitilins ii - si"»»i".'ü'» li" 'le 'i'1" fjjfò
compleln iiiinKi-iiriu, |i-»»»|u'i' mi »".»» «ini-
»»oiiçSi) uno entra |>ioil»i»-tn iilgiiiii tonei
ou irritante,

O Mil uzo, iiUmii ilus Viinl.igioi* Uiiltjii;
quo (.iferoío |*ntVn - ticpit hs cibòlliií
impedi) e do»troo «u líclibulaa, »ii .ri»/»
çBeu darlroswi, e\ü., (ío cnica lli) cu1
e con»»i'tVii-o ¦
oorniül e na i.i

K.'< «>mm
1n'um u-tudo ncrfcltuliionl.a jV*»

w
BiVositíii iinivtviics: l's;is, \W. — Iláv.e, ISC8.

RCDILHiS NAS 01 LtON, 1871 í DE MARSEIHS, IS74
Diploma de morito na de Vienna, 1873.

lUMUi ít B-JIBA, tCitinill HClOIlL l)F. CIEIS. IJJü

! <S^pd5-^S s*

ÁLCOOL de ORTELA
Li>mLtWkmmigE

0 MELHOR ELIXIR paru a digestão, dores
eUeitomayo • nervo.*'. Algumas sotas desla oor
(liai n'iim copo d'agua assurarada, bem fresca,
•bttm uma tebiila fresca, tiqnulneel, saudável.

O ÁLCOOL DE ORTELA DE RIGQLÊS ho
BMtlMtio sobretudo

DURANTE OS CALORES.ajiaid» ai diarrhoias «io freqüentes por cama do
oxmii* de bebidas • de frutaa. Ile um poderoso
preservativo contra as a/ferçOes coléricas t
«aaí./emíea» e um grand* eorractivo daa agau
ealobras. <— Canibal* o enjôo. Ha a» n.eimo
tampo «aa dos melhorss denlifricios: purifica
• hálito * perfuma a boca. Sane *gualM*at* eomo
agua de toueader.

Veade-ie em frasco» e meios frasroa com u
?a»//» • at.tivnnfuru de H. deRICQLES, 8, cours
«THerbouiilil em Lyon, c em /Mm, 11, nio liicbf r.

MtsU acrctlitado a Um conbacido NUbalteimento inprimem-ae obfaa
tjpograpbieaa da qualtiuer ganoro, com a Baia aparada nitidei, para o qua pos-
aue nm completo e escolhido aortimento de typoi botos doa gostos maia modernos
• aperfeiçoados.

A' modicidade doe pNcosreuneabreridade aa impressto, e, dispondo ep
um babilissimo revisor, pôde encarregar-se dn revisto daa obrns que lhe forem
confiadas.

Residindo nestn capital nm dos sócios do estabelecimento, em poder delle
ae encontraraVJ muitas impra-aVs ali executadas, ai quaes moatrto a perfeição
com que slo feitos os trabalhos de que se encarrega n typof raphia Aeademiea

Trata-se u run do Imperador **§*( -n

AGUAi E.covjyvmm
E DITTA AGUARDE0 SÁÜDE:
S Prcconhada para o toucador, «•. -tn» coosemndo «

euDttaoUnienti; as cora da inorijade, e pu-<ct«audo •
da peste e do cholera utorbus.

j ARTIGOS RECOMMENDADOS [
• GOTAS CONCENTRADAS pano lenço.:
| BABÃO DE LACTEINA pata toticavlor. ;
; OLEOCOME pan a ln-lltu dos cabellai.
; ELIXIR DENTIFRICO parn sanear a Lowa.
j VINAGRE DE VIOLETAS pm fwuraJ »r

JÍSTEo <ARTIOOS ACHAM-SE NA f ABR.ICA

I" 

nm, 13. me iEnghiea. 13, paris
IVenaitos ea lorbi ai ptinci|»-t£s IVrlnDiri-t»,

rtiiiu:.- iu e i"4t«!«¦' i tf iii.» das aaniua.
am mimmiminimminnn ai st\

T^mFR?^™

Lins de Vasconcellos, mudou
o aeu escriptorio e residência
para a rua do Imperador >>
11. 13, «obrado. «¦}-;

i!È

« S^tó^l^k^!^!!
•a^

W 0 DR. BRASILIO MACHADO

ADVOGADO
CASA BRANCA

^k2&^tó
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JOSB' FERNANDES COELHO ^
It-LARGO DE 8. FRANCISCO-li 1

30-18 Anuo,.
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XAROPE DE CHLORAL

DE FOLLET
Pharnuosntloo de P«rii

As preciozas propriedades de «uteaiu tem vivamente
captivado a attenção das pessoas scientiflcas e dos medi-
oos, tjue nSo cessam de utilisar sua virtude nos etuos
difficeis contra os quaes se não conheoia athé esta data
nenhum meio de accão efficaz.

O sur Dumas ha pouco tempo se exprimiu nos seguintes
termos, na Academia das sciencias : « Duas substancias
a approxiinativas, o chloroformío e o chloral, quc na
« época d«} sua descoberta foram o assumpto de muito
« profundos e sérios eslutlos, no puro interesse da scien-
tt cia ttbslracta e das theorias chimicas, tomaram em
« seguida parte enlre os preciozos agentes da therapeu-
a tica : o chloroformío para a diirurgia, e o chloral para
tt a medecina. »

0 Snr Foliei tendo montado uma fabrica para a prepa-
ração tão delicada de chloral, garante a pureza absoluta
do seu produeto, e para facilitar o emprego d'este mara-
vilhoso, medicamento, preparau una Xarope de chloral,
que contem:

uma gramma de chloral em uma colher de sopa.

O XAROPE DE CHLORAL DE FOLLET, na
doso ordinária de uma u duas colheres de sopa procura
e facilita aos doentes um somno tranquillo e restaurador
que lhe faz experimentar um grande allivio, rostituc-llie as
forças e o animo perdido e ajuda enorineniente a reac-
ção, sem nunca provocar nenhum desses accidentes tantas
e tão repetidas vezes produzidos pelo emprego dos opios.

K'em consequencia destas propriedades eminentemente
sedativas que o XAROPE DE CHLORAL DE
FOLLET, é sempre empregado com grande successo
nos cazos A'insomnias, nevralgias diversas, gotta, rheu-
matismos, enchaquecas, asthma, bnonchites, phtisica,
eólicas Itepálicas ou outras, canser, eclampsia, tétanos, etc,
e em geral, em todos os cazos em «que uma dôr aguda
accarreta a falta de somno.

Durante o cerco de Paris, o Snr douctor Béranger-
Féraud, chefe do serviço dos feridos no Val-de-Grâce,
publicou, no Boletim therapeutico urna serie de observações
sobre os resultados obtidos com o chloral que o Snr
Follet, tinha postoíulisposiçSe do dito hospital; os feridos
reclamavam o seu emprego com instância.

0 Snr douctor Lecacheur, que muito se oecupou do
emprego do chloral (ou hydrate de chloral) em therapeu-
tica, publicou sobre este assumpto um trabalho notável
do qual passamos a dar um extracto :

a O aoituio é um doa primeiros e mais conatantas affeitos, pioduai-
« doa pelo bydrate ebloral; principia lempre *m geral um quarto da
a hora ou meia hora depois do se ter administrado o medicamento.
a 0 somno é profundo e análogo ao somno normal; nio é pertur-

bado por sonhas, e nio o acompanhado nem da eicitaçlo pijchica
nem tio pouco de agitaçio musculares... 0 despertar sa opera sam

« accidentes desagradáveis. Geralmente os doentes, itio sa queixam
c da dores da estômago, nem da poso de cabeça, nem de cephalfia

somo aaontaoa a maior parla du mes com o emprego dos opios.
« Alem do qua com o ópio torna-se indtspaiuavel «levar progres-

a aivamanta aa doMa para qua seus mesmos efftdtoa ae continuem a
a tteàUMiv • Ji o mesmo nio aconteça eom o hydrate da chloral. a

Pera • gottê, o emprego e acçio do chloral m torna ei- * *

VaaM sa veaaisa por •««•aa-aio «Utlglr-ae aa»

treraâmenU pMctott, tisim eomo o íeRor Bergeret di
Saint-Léger o demonstra pela observação segunite :

a Um doente esUvo de cama havia já um mes, rettido por um alta-
t que de gotta, e durante oito dias nSo pode dormir, ainda que ei-
« tenuade pela dôr, insomnias e rigorosa dieta; tudo fazia prever
a noites terríveis: administrou-se-llie de uma só vei duas grainmai

da chloral dissolvido em agua com assucar; e dei minutos depois
« o doante adormeceu, e o somno durou tres horas; á meia noite des-
t partou-se «em dores de cabeça e em um estado de contentamento
« indescrlptivel, depois adormeceu de novo para todo o resto da

noite.
* Desde enllo continua com o uio do chloral, e as anoas atroies a

a dolorosas bem como as contracçües dos músculos cessaram. >

0 chloral tem tambem uma acçao notável sobre a tosse

que cança tanto os doentes atacados de constipações ou
de bronchites.

O senor douctor Offret, depois de ter citado em suas
memórias algums cazos de curas rápidas pelo chloral,
acerescenta :

a Poderia citar ainda varias outras observações feitas com indivi-
« duos attacados de tuberculos pulmonares, em dilícrentos graus,
{ de bronchites chronicas c agudas.

a Estes doentes extenuados pela tosse, privados a maior parta das
« veies de um somno tranquillo, encontraram no uio do chloral um
f grande allivio, quando mesmo a morphina nato tenha produiido o
s menor effeito, Os suores abondantes que opprimem todos os phthi-
a aicos rae pareceram diminuir sob a inlluoncia d'este medicamento;
t a tosse se tem constantemente apaiiguado por uma maneira inuito
< «ensivel. a

Os jorn5es de medecina e resumos scientificos tem

publicado, os resultados obtidos pelo emprego de chloral

pelos Snr» douclores : Richardson — Bergeret de Saint-
Léger — Brodbury — Richard — Béranger - Feraud —

Liebreich — Westphal — Meyer — Bardeleben — Lan-

genbeck — Virchow — Dieulafoy — Krishaber — Demar-

quay — Gubler — Jastrowitz — Liégeois—Mauriac —

Marjolin — Mandl — Bouchut — Giraldès — Verneuil —

Simpson — Lambert — Tarnier, etc, etc.
O XAROPE DE CHLORAL DE FOLLET é

pois destinado a prestar serviços importantes todas as
vezes que se trata de calmar uma dôr dando ao doente
um somno reparador.

AVISO. — 4/»» dt evitar as falsificações ou imitações

que podem ser preparadas com um pro- 
''ffA^fy 

*
dueto, pouco puro, deve-se exigir sobre Jfc™yjM
eada frasco a etiquetta de quatro <x*aaa "^
tendo a assignatura.

Uma instrucçio minucioza acompanha cada Iraaco.
Preço de fraioo: 3 fraaooe.

CÁPSULAS HTHÉROlS DE CHLORAL DE FOLLET
Eataa cápsulas, redondas, a do tennanho de uma er-

vilha. encerram uma tUtaoluçio de chloral em etlier. «Sob
•ata forma o chloral pode ser atlnunialradoaip.JsoioaimaU
difflcei», o savõr do medicamento é complectamente nullo.
Cada cápsula contem approximadamente 15 centigrammai
de chloral. A dose regular é de 4 a 6 capiulu, que ie
devem engollir rapidamente com algumas colheres de
agua pura.

Preço de frrevtoe 19 fraaooe.
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BALANCETE DA CAIXA FIUAL DO DANÇO DO BRASIL EH S. PAULO, 30 DE JUNHO DE 187*5

ACTIVO

tf/ CflAlNS Vá
if mtSmh \*
•l ±4~X~ I
¦A FaULlKK. J

••eltSrSi»*

m4 Cores

Verdailcirns
GRÃOS DE *SAÚ0E

«a<HlarrUIC(
O melhor t o raiia-util do* purganips.Z-fieif a» lula».

-7 •«*«"***»••. — Kxigir.
w alem da aaaiunanir-i'? am tlnU *«xmarll»«* deja.a*a«M«aa:aaau

o letrclro feito cn»
a fura*». - .V« («ri a.
Pâitu.pfeM-ai ««tra];.

LETRAS DESCONTADAS
Com dua« flrmaa r««ident«« no lugar
Com uma «6 flrma, idem ....

LETRAS CAUCIONADAS
Por títulos commerciae» ....
Por outro» tituloa
CONTAS CORRENTES COM G.ARAN

TIA
Sald«

LETRAS.A RECEBBR
D««enta da Caixa Matrh. . . •
D« outra» procedência» ....

LETRAS DF. CONCORDATAS

Valor «m carteira

TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO

Por Utra» proteatadaa

CONTAS CORRENTES

Bueo do Braail. aaa «onta . . •
Banco do Braail, nona conta. . •

SAQUES DA CAIXA MATRIZ

AaaitM a dias de viata

DEPOSITO!

Por titulo» «au»ien»do» ....
' DIVERSOS

Saldo de Taria» conta»
CAIXA

Valor am prata a paquana qnaatia
•m cobra

Valor am notas do Governo . . .
Valor em nota» do Baneo a d« div«r-

sas Caiias filias». . •
Valor am notas dssta Caixa . . .

PRKMIOS
lapartaasia daa qae aiada ale eaMe
vsnsialss

.U4:U3|558

11:3731000

1.144:353|o53

i3:Jnajooo

1.387:8801863

PASSIVO

CAPITAL

Talor fsrnseido pela Caixa Matriz.

EMISSÃO

iH:üco|07a.

Valor em cireulaçlo
Valor existtnte em caixa. . . .

CONTAS CORRENTES
Banco do Brasil, sua conta. . .
Banco do Brasil, n. 

LETRAS A PAGAR

Por saques do Banco'do Brasil. .
Por dinheiro a prêmio ....

REMESSAS

De «onta da Caixa Matriz . . .
D« outras procedências ..,.'.

CONTAS CORRENTES SIMPLES

385:3708000
LITOJOOO

7.2S5:312848e
8.418:3098816

1:8008000
345:00*38676

1:5511740
1VJ:**4«4000|

ii-.«*oo8or/J
liHOfO-jO

Dinheiro rsesbido
I CONTAS CORRENTES COM JUROS
1 Dinheiro racebido a prêmio . . .

DEPOSITADORES .
Lt^OOfOOOV Por tituloa am cauçio ....

DIVIDENDOS
Peloa que alo tim aido reclamados

GANHOS E PERDAS
A' liquidação do semestre . . •
Fundo» da reserva 18 % dos lucros
líquidos

Lucros aujeitos 4 liquidação . .

COMMISSÃO DOS GERENTES

| S «A do» lueroe liquidoa . . . •
nvscovros

S. 174:3101460

«:lltf»«a

.«, nm.mn.A I«*|oit*Melá doe qua ai**da alo ee-
lwl:071|740| ttevsnsitltn
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336:4*10j«í

í.iMifiwjai
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